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Desafios da manipulação assética de citotóxicos: a relevância da formação 
e investigação para melhores práticas

Challenges in the aseptic manipulation of cytotoxic drugs: the relevance of training and research 
for best practices

Fernando Moreira
Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico do Porto. Porto, Portugal. ffm@ess.ipp.pt

A produção de quimioterapia implica uma assinalável 
complexidade, profundidade e multiperspetividade de 
conhecimentos. Apesar de incomumente utilizado em 
relação ao ensino das disciplinas das áreas médicas, o termo 
multiperspetividade adequa-se na caracterização do saber 
necessário para preparação de quimioterapia, na mesma 
medida da complexidade e da profundidade. Face à debili-
dade do sistema imunitário dos doentes oncológicos e à via 
de administração mais comum dos fármacos citotóxicos (i.e. 
intravenosa), reconhece-se a importância do conhecimento 
e aplicação da técnica assética, evitando quaisquer fontes de 
contaminação microbiana. Neste sentido, o reconhecimento 
e cumprimento dos quesitos técnicos das salas e equipa-
mentos (nomeadamente controlos de engenharia primários), 
do equipamento de proteção individual (EPI) a utilizar, das 
normas de higienização e das próprias práticas de manipu-
lação, são cruciais. Simultaneamente, não pode depreciar-se 
a importância da produção de soluções cuja composição seja 
qualitativamente e quantitativamente exata, garantindo-se 
analogia ao tratamento prescrito. A administração de doses 
inferiores às perspetivadas pode comprometer o sucesso do 
tratamento e a administração de sobredosagens incrementa 
o risco de efeitos tóxicos. Face ao exposto, é necessário 
reconhecer e utilizar os dispositivos de punção viáveis para 
cada fármaco que não comprometam as suas propriedades; 
os procedimentos e solventes de reconstituição e diluição 
adequados para cada fármaco; os dispositivos de medição 
de volumes adequados (respeitando capacidades mínimas e 
máximas de seringas a utilizar para cada medição, e promo-
vendo o máximo de exatidão); a estabilidade físico-química 
e microbiológica dos fármacos após violação do recipiente 
primário; e ainda a fotossensibilidade de alguns compostos, 
que implicam a utilização de dispositivos de fotoproteção. 

Tendo em conta tão somente a perspetiva do doente, a 
produção de quimioterapia seria já de si suficientemente 
desafiante. Contudo, é importante contemplar-se também a 
perspetiva do risco de exposição ocupacional, para os profis-
sionais. Uma vez mais, é fundamental reconhecer-se e utili-
zar-se eficazmente os controlos de engenharia primários e o 
EPI, mas também é importante adotar práticas profiláticas de 
disseminação e contacto com citotóxicos durante a manipu-
lação. É ainda determinante reconhecer o modo de atuação 
em caso de derrame e identificar condições fisiológicas ou 
patológicas que contraindicam a manipulação. Assim, a 
manipulação de citotóxicos implica permanente e consciente 
proteção de doentes e profissionais e maximização do poten-
cial do tratamento. Os conhecimentos necessários para o 
efeito são de natureza científica, mas também técnica, o que 
recomenda a prévia frequência de programas de formação 
teóricos e aplicados. Os técnicos de farmácia formados em 
Portugal possuem formação técnica avançada e um nível de 
qualificação superior, frequentando cursos de Licenciatura 
com orientação para o saber de natureza profissional, que os 
deverá preparar de forma ímpar para a produção de citotó-
xicos. Os seus conhecimentos não se deverão esgotar, porém, 
no ensino pré-graduado, devendo encorajar-se a formação 
contínua que lhes permita atualização e incremento de 
conhecimentos potenciando o seu desempenho individual. 
O conhecimento científico, o conhecimento técnico e a expe-
riência dos técnicos de farmácia portugueses, posicionam-
-nos ainda de forma privilegiada para a realização de investi-
gação nesta área, alargando o saber existente e contribuindo 
para a evolução do tratamento do cancro. Cumpra-se.
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